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  de Lisboa (anéis, braceletes e contas) 
  Joana Gonçalves / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes

 1837 Da ostentação, luxo e poder à simplicidade do uso quotidiano: arqueologia e simbologia  
  de joias e adornos da Idade Moderna Portuguesa  
  Jéssica Iglésias 

 1849 Os amuletos em Portugal – dos objetos às superstições: o coral vermelho 
  Alexandra Vieira

 1865 Cerâmicas de Vila Franca de Xira nos séculos XV e XVI 
  Eva Pires

 1879 «Não passa por teu o que me pertence». Marcas de individualização associadas a faianças  
  do Convento de Nossa Senhora de Aracoeli, Alcácer do Sal 
  Catarina Parreira / Íris Fragoso / Miguel Martins de Sousa

 1891 Cerâmica de Leiria: alguns focos de produção 
  Jaqueline Pereira / André Donas-Botto

 1901 Os Fornos na Rua da Biquinha, em Óbidos 
  Hugo Silva / Filipe Oliveira

 1909 A casa de Pêro Fernandes, contador dos contos de D. Manuel I: o sítio arqueológico da Silha  
  do Alferes, Seixal (século XVI) 
  Mariana Nunes Ferreira

 1921 O Alto da Vigia (Sintra) e a vigilância e defesa da costa 
  Alexandre Gonçalves / Sandra Santos

 1937 O contexto da torre sineira da Igreja de Santa Maria de Loures 
  Paulo Calaveira / Martim Lopes

 1949 A Necrópole do Hospital Militar do Castelo de São Jorge e as práticas funerárias na Lisboa 
  de Época Moderna 
  Susana Henriques / Liliana Matias de Carvalho / Ana Amarante / Sofia N. Wasterlain 

 1963 SAND – Sarilhos Grandes Entre dois Mundos: o adro da Igreja e a Paleobiologia dos ossos  
  humanos recuperados 
  Paula Alves Pereira / Roger Lee Jesus / Bruno M. Magalhães

 1975 Expansão urbana da vila de Cascais no século XVII e XVIII: a intervenção arqueológica  
  na Rua da Vitória nº 15 a 17 
  Tiago Pereira / Vanessa Filipe

 1987 Novos dados para o conhecimento do Urbanismo de Faro em época Moderna 
  Ana Rosa



 1995 Um exemplo de Arqueologia Urbana em Alcoutim: o Antigo Edifício dos CTT 
  Marco Fernandes / Marta Dias / Alexandra Gradim / Virgílio Lopes / Susana Gómez Martínez

 2007 Palácio dos Ferrazes (Rua das Flores/Rua da Vitória, Porto):  a cocheira de Domingos  
  Oliveira Maia 
  Francisco Raimundo

 2021 As muitas vidas de um edifício urbano: História, Arqueologia e Antropologia no antigo  
  Recreatório Paroquial de Penafiel  
  Helena Bernardo / Jorge Sampaio / Marta Borges

 2035 O convento de Nossa Senhora da Esperança de Ponta Delgada: o contributo da arqueologia  
  para o conhecimento de um monumento identitário 
  João Gonçalves Araújo / N’Zinga Oliveira

 2047 Arqueologia na ilha do Corvo… em busca da capela de Nossa Senhora do Rosário 
  Tânia Manuel Casimiro / José Luís Neto / Luís Borges / Pedro Parreira

 2059 Perdidos à vista da Costa. Trabalhos arqueológicos subaquáticos na Barra do Tejo 
  Jorge Freire / José Bettencourt / Augusto Salgado 

 2071 Arqueologia marítima em Cabo Verde: enquadramento e primeiros resultados do  
  projecto CONCHA 
  José Bettencourt / Adilson Dias / Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Cristóvão Fonseca /   
  Dúnia Pereira / Gonçalo Lopes / Inês Coelho / Jaylson Monteiro / José Lima / Maria Eugénia Alves /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2085 Trabalhos arqueológicos na Cidade Velha (Ribeira Grande de Santiago, Cabo Verde):  
  reflexões sobre um projecto de investigação e divulgação patrimonial 
  André Teixeira / Jaylson Monteiro / Mariana Mateus / Nireide Tavares / Cristovão Fonseca /  
  Gonçalo C. Lopes / Joana Bento Torres / Dúnia Pereira / André Bargão / Aurélie Mayer / Bruno Zélie /  
  Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Inês Henriques / Inês Pinto Coelho / José Lima /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2103 A antiga fortificação de Quelba / Khor Kalba (E.A.U.). Resultados de quatro campanhas  
  de escavações, problemáticas e perspectivas futuras 
  Rui Carita / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes / Kamyar Kamyad

 2123 Colónias para homens novos: arqueologia da colonização agrária fascista no noroeste ibérico 
  Xurxo Ayán Vila / José Mª. Señorán Martín 
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como os projetos de arqueologia 
podem contribuir para  
uma comunidade culturalmente 
mais consciente
Alexandra Figueiredo1, Claúdio Monteiro2, Adolfo Silveira3, Ricardo Lopes4

RESUMO

O projeto da Carta Arqueológica do concelho Caldas da Rainha é um projeto plurianual, aprovado pela DGPC. 

Além do trabalho de recolha e análise dos dados e da prospeção e descoberta de sítios arqueológicos, pretende 

contribuir para uma melhor educação patrimonial, correspondendo desta forma à vertente tão importante da 

sensibilização cívica cultural. Integra nos seus objetivos componentes que se prendem na didática da arqueolo‑

gia, pela realização de diversas atividades com a comunidade local, no sentido de sensibilizar a população para 

a preservação do património arqueológico.

Assim, pretendemos neste artigo apresentar as ações desenvolvidas e algumas conclusões observadas, bem 

como demonstrar a necessidade destas atividades para o incremento de uma sociedade mais esclarecida e sen‑

sível para a salvaguarda dos vestígios das ocupações humanas passadas. 

Palavras-chave: Educação Patrimonial, Sensibilização, Consciência Cívica Cultural, Arqueologia.

ABSTRACT

The project Caldas da Rainha Archaeological Chart is a multiannual project, approved by the DGPC. In ad‑

dition to the work of collecting, analyzing, surveying and discovering archaeological sites it’s our aims to 

contribute to a better heritage education, thus corresponding to the very important aspect of civic cultural 

awareness. The guidelines include components that are linked to the ways of transfer cultural knowledge, by 

carrying out various activities with the local community, to sensitize the population to the preservation of the 

archaeological heritage.

We intend in this article to present the actions developed and some conclusions observed, as well as to demon‑

strate the need for these activities to increase a more enlightened and sensitive society to safeguard the traces 

of past human occupations.

Keywords: Heritage Education, Awareness, Civic Cultural Awareness, Archeology.
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1. A EDUCAÇÃO PATRIMONIAL  
NO PROJETO CARACA

O projeto CARACA é um projeto de 4 anos, que 
teve início em 2017. Nos seus objetivos está estipu‑
lado, para além dos trabalhos arqueológicos, o de‑

senvolvimento de um conjunto de atividades com a 
comunidade local (Figueiredo, et al. prelo).
Atualmente, as técnicas de educação e sensibilização 
patrimonial apresentam‑se como ferramentas cru‑
ciais para a divulgação e reconhecimento por parte da 
população dos trabalhos desenvolvidos e da impor‑
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tância da preservação dos vestígios culturais, nomea‑
damente os arqueológicos. Estas desempenham um 
papel social fundamental, mediando e estimulando 
o conhecimento sobre a história e o património cul‑
tural. A realidade acaba por estar ligada à identidade, 
que é traduzida pela pertença de um indivíduo a uma 
comunidade e logo ao património que ela sustenta. 
Utilizando estratégias de contacto formativo, com 
vista a uma educação mais consciente do patrimó‑
nio, tem‑se observado uma dinâmica cada vez mais 
participativa e interessada por parte da população, 
contribuindo, incluindo, na recolha oral e na iden‑
tificação de alguns sítios arqueológicos inéditos. 
Observamos que a escolha por atividades e ações 
didáticas assertivas e adaptadas ao interesse e à fai‑
xa etária da comunidade com que contactamos, têm 
possibilitado ao indivíduo fazer a leitura do mun‑
do que o rodeia, educando‑os e formando‑os como 
agentes culturais mais ativos. Esta ligação deve ser 
um processo permanente e sistemático se possível 
conectado às entidades de suporte cultural numa 
dada região, de forma a que essa ponte possa ser rea‑
lizada e as sementes, depositadas em cada ação, ger‑
minadas numa participação ativa da comunidade.
Dentro do que pretendemos atingir no projeto, estas 
atividades têm o pressuposto de criar uma relação 
simbiótica com a população, no sentido em que, à 
medida que os trabalhos de reconhecimento do ter‑
reno vão decorrendo, vão sendo desenvolvidos di‑
versos eventos culturais com as Associações locais, 
La res, Centros de dia, Juntas de Freguesia e Escolas. 
Assim, no âmbito do processo de Educação Pa tri‑
monial esta relação foi desenvolvida em 2 fases, sen‑
do que a fase final, devido ao confinamento e situa‑
ção sanitária atual em que vivemos, encontra‑se por 
terminar. Desta forma, ainda que se apresentem 
somente algumas conclusões, estes dados são já re‑
veladores de progressos de consciência cívica e sen‑
sibilização para a salvaguarda de bens.
De acordo com o planeamento estratégico, estas fa‑
ses vão incrementando o conhecimento da popula‑
ção, sensibilizando‑a para o património, garantindo 
um olhar atendo das pessoas contactadas sobre a 
paisagem e sobre os possíveis sítios arqueológicos. 
Neste processo, elementos culturais passivos, como 
idosos de lares ou funcionários, trabalhadores agrí‑
colas ou simples membros da comunidade que re‑
ceberam as nossas palestras ou connosco tiveram 
conversas e discussões sobre o trabalho arqueológi‑
co, tornaram‑se seres ativos na preservação do pa‑

trimónio e até na descoberta de novos sítios arqueo‑
lógicos (Lopes et al. prelo). 
Logo na primeira fase muitos acabavam por integrar 
o projeto como colaboradores, tendo desenvolvido 
prospeções físicas no terreno com membros da equi‑
pa. Esta relação não só foi efetiva para o registo de 
vestígios, como para uma relação com a comunidade 
onde os nossos trabalhos de campo eram realizados.

2. METODOLOGIA DESENVOLVIDA

2.1. 1ª fase
Esta primeira fase passou por um contacto inicial 
dirigindo‑nos aos diversos locais para apresentação 
do projeto. Conforme o meio, a idade e o interesse 
foram criadas e adaptadas estratégias que mais se 
coadunassem com o público e com os objetivos que 
pretendíamos atingir.
Assim, de forma simplificada, para não estender na 
exposição, pois o fator organizacional do evento, 
muitas vezes era redirecionado ou readaptado con‑
forme o decorrer do desenvolvimento da ação, da 
capacidade de motivação que podia ser trabalhada e 
da abertura do público a discussões mais profundas 
ou a outras interações, consideramos 3 estratégias:

2.1.1. Estratégia Informal-Emotiva
Esta estratégia foi sobretudo adotada para os Lares e 
Centros de Dia.
Desta forma, dirigíamos normalmente uma equipa 
com dois membros. Em alguns casos associavam‑
‑se os próprios funcionários. Esta equipa tinha por 
objetivo criar um vínculo emotivo entre o passado 
– território – pessoa. 
Iniciávamos o processo contando histórias daque‑
la freguesia que eram conhecidas pela comunidade  
ou criávamos um enredo em torno de algo, de um 
sítio arqueológico, de um elemento patrimonial ou 
de um símbolo cultural, como por exemplo um Pe‑
lou ri nho. Associado fazíamos uma transição expo‑
sitiva, com base em fotografias, lugares conhecidos, 
como um café, um moinho ou uma paisagem local 
para retroceder no tempo. A ideia era conectar emo‑
cionalmente a experiência de vida do público com o 
mundo que os rodeava, para depois chegar ao tempo 
dos seus avós, tetravós, Época Medieval, Ro ma na  
e Pré‑história. 
A par das fotografias iam sendo introduzidos obje‑
tos arqueológicos, em alguns casos réplicas, que eles 
manuseavam e outras imagens, mostrando exem‑
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plos de como os vestígios podem aparecer no cam‑
po. Ligando tudo isto chamávamos à atenção para os 
comportamentos do Homem do passado, dos cultos, 
das crenças e da organização social, tentando ativar o 
gosto pela história, pela necessidade de preservação 
do património e salvaguarda dos bens e memórias, 
garantindo depois uma transposição para o futuro, 
de forma a refletir como que em espelho, o que agora 
se vive para as gerações seguintes. Na linguagem in‑
formativa introduzíamos algumas expressões sobre 
o património sempre de forma muito descontraída. 
A ideia passava por moldar a imaginação para que se 
pudessem projetar o Homem quer no passado, quer 
no futuro e tornar o público mais conhecedor sobre 
o Património e o que ele abarca. 
Após esta fase mais informal de exposição, puxá‑
vamos à participação, com conversas espontâneas, 
em jeito de tertúlia, tentando dirigir o discurso aos 
intentos do projeto. De acordo com a nossa expe‑
riência alguns locais foram muito acolhedores e di‑
nâmicos, noutros, por circunstâncias diversas, não 
conseguimos ir para além de simples respostas mui‑
to curtas, normalmente sim/não. 
Em termos quantitativos, em alguns lares, numa 
percentagem superior a 60% foi possível o preen‑
chimento de inquéritos (Figueiredo et al. 2017), e a 
realização de conversas sobre a história. Em alguns 
locais, próximo aos 30%, foi desenvolvido um re‑
gisto sobre as lendas da região, bem como as discus‑
sões puderam estender‑se a conversas sobre a etno‑
grafia. Na quase totalidade dos sítios foi abordado 
eventos históricos e alguns sítios arqueológicos, 
bem como foi dado enfase à relevância que isto tudo 
terá se o Património puder ser herdado pelos nos‑
sos descendentes. Parte desses registos levaram‑nos 
à publicação de duas obras, uma sobre os moinhos 
(Figueiredo e Lopes, 2018) e outra sobre as lendas 
das Caldas da Rainha (Figueiredo e Lopes, 2019).
Por fim, colocámo‑nos à disposição quer para futu‑
ros encontros, quer para conversas mais individuais, 
pois alguns idosos, pela sua lucidez e gosto inerente 
à terra tornaram‑se agentes colaborantes no proje‑
to, passando‑os a uma segunda fase de contacto e a 
uma interação mais ativa.
Ao todo foram trabalhados 12 lares ou centros de dia 
de 2017 a 2019 (Centro Cultural de Congressos de 
Caldas da Rainha ; Casa do Povo de A‑dos‑Francos; 
Associação de Desenvolvimento Social da Freguesia 
de Alvorninha; Associação de Solidariedade Social 
da Foz do Arelho; Centro Social Paroquial de San‑

ta Catarina; Centro Social e Paroquial Nª Srª da 
Piedade dos Vidais; Centro de Desenvolvimento 
Comunitário do Landal; Associação de Solidariedade 
e Educação de Salir de Matos; Centro Social Paroquial 
Nª Srª das Mercês; Associação de Desenvolvimento 
Social de Salir do Porto; Centro Social Serra do Bou‑
ro). A idade média era de cerca de 70 anos e relativa‑
mente mais pronunciada em termos de participan‑
tes femininos do que masculinos (Figura1). 

2.1.2. Estratégia Técnico-Científica
Nas associações locais e escolas, a estratégia con‑
siderada foi mais dirigida com base nos propósitos 
pretendidos no projeto e na demonstração do que 
é a ciência da Arqueologia e o nosso trabalho como 
arqueólogos.
Assim, como as associações locais eram essencial‑
mente culturais, numa percentagem de 80%, cen‑
tralizamos a nossa apresentação no projeto, nos 
objetivos arqueológicos e no que pretendíamos dos 
membros associados, referindo as vantagens econó‑
micas e culturais da salvaguarda do património para 
a região. Tratava‑se, na maioria, de um público mas‑
culino, profissionalmente ativo, rondando a média 
nos 45 anos, com presença de muito poucos jovens, 
menos de 5%, com idade inferior a 30 anos. 
Nas associações de caçadores a percentagem era qua‑
se total de elementos masculinos entre os 30 e os 60 
anos. Também aqui não existe um padrão na receção, 
em alguns locais eram mais amáveis e críticos do tipo 
positivo‑construtivo ao seu património, noutras si‑
tuações, observávamos uma certa desconfiança nas 
nossas intenções. Contudo, na generalidade, mos‑
travam‑se curiosos, querendo, em alguns casos, au‑
xílio para a compreensão de algumas “pedras”, como 
eles as descreviam, que às vezes encontravam nos 
terrenos agrícolas ou durante as caçadas.
Nas associações para além da palestra expositiva do 
projeto, onde mencionávamos os sítios já conhe‑
cidos e alguns objetos encontrados, que também 
eram mostrados, deixávamos folhetos informativos 
(figura 1) para que os participantes levassem para 
casa com os nossos contactos email, telefónico e 
redes sociais, permitindo‑os acompanhar o projeto 
por Facebook https://www.facebook.com/Cal‑
dasRainha.CARACA/.
Os mais interessados eram filtrados na nossa avalia‑
ção geral e os contactos trocados para um segundo 
encontro. Estes segundos encontros eram feitos em 
cafés ou nas propriedades dos participantes, passan‑
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do à segunda fase do processo, mais interventiva.
Também nas escolas o processo era um pouco se‑
melhante (Figueiredo et al. 2018). As palestras fo‑
ram dirigidas a turmas do terceiro ciclo das Escolas 
Secundárias Rafael Bordalo Pinheiro e Raul Proença.  
Aos alunos explicava ‑se o que é a Arqueologia, o pro‑
jeto de trabalho para a região e os fundamentos para 
a salvaguarda do património. As palestras teóricas, 
sempre munidas de muitas imagens, eram curtas, 
não ultrapassando os 20 minutos. No final discutiam‑
‑se as matérias tratadas, dando ‑se sempre maior re‑
levância às opiniões e dúvidas dos alunos. Nesta in‑
teração os alunos também tinham oportunidade de 
manusear materiais arqueológicos que associavam à 
matéria lecionada na disciplina de História. No tér‑
mino do encontro era ‑lhes pedido que levassem para 
casa um formulário para preencherem com os pais 
sobre: O que conheciam na região? Se já alguma vez 
tinham visto algum sítio arqueológico? Se os pais ou 
avós possuíam conhecimento de vestígios patrimo‑
niais antigos na localidade? etc. Posteriormente os 
vários elementos das turmas entregavam os formu‑
lários aos professores que os faziam chegar à equipa 
do projeto. Somente 34% dos formulários distribuí‑
dos foram devolvidos. Ao todo foram distribuídos 
150 formulários. Todos foram convidados para inte‑
grar o programa Jovens em Férias, desenvolvido pelo 
projeto e pela Ciência Viva. Este projeto foi realiza‑
do com 11 participantes jovens da região (Figura 2). 
Alguns destes trabalhos foram seguidos jornalisti‑
camente5, permitindo incrementar a divulgação e a 
sensibilização para o património.

2.1.3. Estratégia informativa
Nas Juntas de Freguesia foram distribuídos folhetos 
e realizadas conversações com diversos Presidentes 
de Junta. Em alguns casos, também estes se junta‑
ram ao projeto, tendo percorrido áreas e realizado 
sobretudo o levantamento dos Moinhos das Caldas 
com a equipa (Figueiredo e Lopes, 2018).
Os mapas resultantes dos trabalhos dos levanta‑
mentos eram enviados para fixação nas paredes das 
Juntas (Figura 3 e 4), também a todos foram oferta‑
dos exemplares dos livros publicados pelo projeto 
para arquivo e consulta da população local.

5. Ex. Gazeta das Caldas de 24 agosto 2018 – https://gaze‑

tadascaldas.pt/emprego ‑classificados ‑caldas ‑da ‑rainha/

estao ‑a ‑decorrer ‑os ‑estagios ‑da ‑ciencia ‑viva ‑na ‑carta‑

‑arqueologica ‑das ‑caldas/ 

Nas reuniões com os Presidentes das Juntas eram 
apresentados os locais mais relevantes conhecidos 
na localidade, bem como se pretendia que a Junta pu‑
desse fazer uma ponte com a comunidade local, no 
sentido de averiguar outros possíveis vestígios. Este 
trabalho de consciencializar os polos políticos que 
gerem as diferentes freguesias fez com que parte do 
Pa trimónio, por exemplo a ponte romana da Feteira, 
em Salir de Matos, fosse limpa pela Junta, sem reali‑
zação de um pedido expresso da equipa do projeto, 
demonstrando um maior cuidado com o património.
Também todos os anos desenvolvemos workshops, 
Jornadas (Figura 5), Seminários e visitas de estudo 
para a comunidade científica e regional (Figura 6).

2.2. 2ª fase
Podemos associar a segunda fase de trabalho de cons‑
ciencialização e sensibilização a um segundo contac‑
to e ao levantamento de novos inquéritos. 
Depois de filtradas as pessoas que mais se mostra‑
ram interessadas e participativas no primeiro con‑
tacto, estas, conforme a sua vontade e possibilida‑
des, foram introduzidas nos trabalhos de terreno. 
Assim, de forma informal combinávamos os melho‑
res dias para nos mostrarem as localidades, os locais 
onde cresceram, os possíveis sítios que foram refe‑
rindo como sendo do tempo dos mouros, as ruínas 
das antigas capelas, já inexistentes, dos moinhos, 
ou das lendas que lhes eram contadas em criança 
(Figueiredo e Lopes, 2019). Esta participação em al‑
guns casos foi de tal forma interessante que chega‑
mos a fazer pequenos grupos, reunindo quer em zo‑
nas públicas, quer mesmo na casa dos participantes 
(Figura 7).
Noutras situações, com a população mais ativa, 
marcaram‑se encontros para nos mostrarem os sí‑
tios com as “pedras estranhas”, os materiais que 
tinham em casa e que foram recolhendo desde tem‑
pos nos campos agrícolas, onde depois também nos 
levavam para confirmação da existência ou não de 
vestígios à superfície. Alguns desses materiais aca‑
baram por ser doados ao projeto, para arquivo, para 
que um dia possam integrar a exposição arqueológi‑
ca das Caldas da Rainha. 
Este trabalho de contacto ainda decorre, pois quer 
pelo Facebook, email ou telefone frequentemente 
recebemos contactos, ou porque alguém lhes contou 
ou descobriram mais “coisas estranhas”. Estas pes‑
soas, como referido, tornaram‑se eles próprios seres 
consciencilizadores da comunidade. Chegamos a re‑
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ceber telefonemas de pessoas que vieram por conhe‑
cimento de outras e não porque passaram pela nossa 
1ª fase, demonstrando que o processo empreendido 
tinha entrado num ciclo autoprodutivo. Alguns jo‑
vens, vendo, por exemplo o valor e a publicação dos 
Moinhos das Caldas da Rainha (Figueiredo e Lopes, 
2018), decidiram desenvolver trabalhos académicos 
etnográficos, recolhendo testemunhos e memórias 
dos locais. Um destes trabalhos foi apresentado nas 
Jornadas que organizamos em 2019. 
Associado a esta fase pretendíamos desenvolver no‑
vamente em determinadas associações e centros de 
dia novos inquéritos, no sentido de perceber a exis‑
tência de evolução na compreensão de conceitos, 
na sensibilização para a salvaguarda ou no interesse 
pelo Património, podendo quantificar em resulta‑
dos o esforço empreendido. 

3.CONCLUSÃO

A oralidade é a uma das marcas identitárias de uma 
comunidade e é através dela que conseguimos mui‑
tas vezes retratar as vivências, o modo de vida e as 
tradições de um povo de determinada zona. 
A análise a este registo não deve ser feita somente a 
algumas esferas da sociedade, mas a todas, devendo 
ser transversal aos jovens, aos grupos de profissio‑
nais ativos, às comunidades associativas e aos cen‑
tros e grupos sénior.
Ao todo aquando do início do projeto, em 2017, co‑
nheciam‑se cerca de 30 sítios arqueológicos. Estes 
locais registavam‑se sobretudo na zona sul do con‑
celho das Caldas da Rainha, onde se observaram 
sobretudo estudos de impacte ambiental e patri‑
monial para o desenvolvimento de obras públicas  
ou privadas.
Atualmente, até final de 2019, incrementámos o nú‑
mero de sítios em 155%, reconhecendo vestígios que 
remontam até ao período da Pré‑história Antiga, 
bem como evidenciando ocupações e levantamen‑
tos em todas as freguesias.
Metodologicamente não quisemos deixar de lado ne‑
nhuma das ferramentas que nos permitira traçar um 
quadro prévio de viabilidades, para depois passar ao 
trabalho efetivo de prospeção em campo, seja ele in‑
tensivo, como realizado em algumas pequenas áreas 
da região, seja não sistemático, isto é direcionado. 
Desta forma foram desenvolvidas análises aos topó‑
nimos; à fotografia aérea e satélite; aos mapas realiza‑
dos por levantamento LIDAR existentes junto à cos‑

ta; a documentos históricos, como forais, obituários 
ou cartas; a mapas e desenhos antigos; às lendas; aos 
levantamentos e estudos científicos; a obras e artigos 
literários e descritivos sobre as Caldas da Rainha e 
naturalmente, naquilo que este artigo se prende, na 
informação e conhecimento oral da comunidade.
Ainda que seja uma ferramenta relevante para a 
compreensão da ocupação de uma região, a infor‑
mação oral possuí um pequeno destaque nos re‑
sultados que dela se obtêm na construção de uma 
carta arqueológica. Isto porque acarreta uma certa 
complexidade metodológica para podermos chegar 
a um vasto público e um esforço logístico e de re‑
cursos humanos extenso que às vezes não se pos‑
sui. A sua inclusão e tratamento de dados no projeto 
em questão permitiu debruçar‑nos de uma forma 
equacionada num conjunto de estratégias que pu‑
dessem cumprir dois objetivos: sensibilizar a po‑
pulação local para a preservação e reconhecimento 
do Património das Caldas da Rainha, normalmente 
desconhecido, como é o arqueológico e intensificar, 
com o apoio da informação oral, a descoberta de no‑
vos sítios. Desta forma estruturamos a aproximação 
à comunidade em duas fases, uma breve, facilmente 
mesurada nos resultados e outra extensiva no tem‑
po, não tão quantificável. A aproximação teve em 
conta o público alvo e o conhecimento que este po‑
deria ter guardado na sua memória vivida. 
Após a primeira fase de educação patrimonial re‑
gistamos na segunda etapa que o trabalho foi mui‑
to eficaz junto de Lares e de Centros de dia, bem 
mais produtiva que junto das Associações culturais 
ou desportivas ou até das Juntas de Freguesia. Isto 
sobretudo no que se refere ao segundo objetivo a 
atingir. As escolas foram as que tiveram menor ren‑
dimento na descoberta de novos sítios, demons‑
trando, este grupo, um maior conhecimento sobre a 
atividade e ciência da Arqueologia e do Património. 
Acreditamos que os alunos que depois, na segunda 
fase, se integraram no projeto, tendo estado diaria‑
mente connosco durante 15 dias, saíram mais segu‑
ros sobre a atividade e a profissão de arqueólogo e 
conhecedores de como os vestígios podiam ser ob‑
servados no terreno, mas nenhum voltou a contac‑
tar o projeto por qualquer razão, nem mesmo sobre 
um potencial novo local ou deles proveio algum ou‑
tro contacto de outro elemento da comunidade. Esta 
questão leva‑nos a entender os jovens de um ponto 
de vista pragmático para cumprir o primeiro objeti‑
vo, o da sensibilização, mas não tanto o segundo, a 
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descoberta de novos locais, pois a motivação deles 
prende‑se a pouco mais que umas férias em grupo 
com colegas ou ocupação dos seus tempos livres. Ao 
contrário os Centros de dia e os Lares permitiram in‑
crementar a descoberta de novos locais em 30% dos 
sítios inéditos atualmente conhecidos pelo projeto. 
Não só houve uma relação equipa‑elemento da co‑
munidade, como eles mesmos tiveram a iniciativa de 
nos contactar e de passar o nosso contacto a outros. 
De um ponto de vista formativo e de uma avaliação 
qualitativa registamos um aumento de interesse 
e consciência cívica mais profunda e responsável. 
Alguns elementos que colaboraram do grupo sénior 
sentiram uma experimentação de inclusão na vida 
ativa, mesmo com as idades já avançadas que pos‑
suíam, demonstrando nas prospeções de terreno 
uma motivação clara não só em aprender como em se 
tornar úteis e dinamizadores dos próprios trabalhos.
Desta forma, torna‑se visível que este processo, nes‑
te grupo, para alem de efetivo na captação e reconhe‑
cimento de novos sítios, “leva ao reforço da autoes-
tima dos indivíduos …, permitindo a valorização da 
cultura compreendida e tornando-se, cada um, como 
agentes dinamizadores desses mesmos conceitos e de 
uma nova realidade mais sensível para a salvaguar-
da do património e sua valorização” (Figueiredo, e 
Berezowski 2017). 
Por fim, parece‑nos relevante destacar, quanto ao 
segundo objetivo, que ainda que não tenhamos cru‑
zado estes dados com outros obtidos noutros proje‑
tos, pela falta de uma certa objetividade na avaliação 
dos resultados e da subjetividade inerente a uma 
avaliação formativa realizada pela equipa, é enten‑
dível pelos vários membros que a compõem, que no 
caso de se estender a duração do projeto, esta classe 
deve ser novamente contactada e sempre valorizada 
na realização de trabalhos de levantamento para car‑
tas arqueológicas. Numa análise geral e conclusiva 
não só auxiliam na descoberta de novos sítios, como 
se tornam em elementos ativos na salvaguarda des‑
tes bens, incluindo na consciencialização das classes 
mais jovens, como pudemos observar nas conversas 
entre estes e os jovens estagiários Ciência Viva.
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Figura 2 – Foto de 4 estudantes participantes nos trabalhos de prospeção. Sítio arqueológico – Ponte da Feteira, 
Salir de Matos.

Figura 1 – Imagens dos trabalhos de Educação Patrimonial nos Centros de dia e Lares.
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Figura 3 – Mapa do levantamento de Moinhos das Caldas da Rainha, distribuído nas Juntas de Freguesia.

Figura 4 – Carta Arqueológica com o levantamento de sítios arqueológicos inventariados até 2019.
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Figura 6 – Fotografia da Visita/Workshop ao património Paleontológico Caldas da Rainha, organizado em 
2019, projeto CARACA.

Figura 5 – Jornadas científicas, onde se realizou a apresentação do projeto das Caldas da Rainha, organizado 
pelo CARACA, em 2017.
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Figura 7 – Algumas imagens da população local que colaborou nos trabalhos de prospeção.





Apoio: 




